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Abastecimento de milho 
e Eis um assumpto para o qual 

nós vimos chamar a attençào 
de todos os que podem e a tflrn
pn deve:n resolvê-lo. A lição do 
anno q11e co1·re é por de11rnis 
eloqne11te pura que deix 'rn de 
empregar-se torlos os meios p~1-
ra qne, no proxirno ano, a escas
sez do milho se não repita, e com 
ella o clesasoeego e o i11teresse 
do povo. 

Não resta duvrdn alguma de 
que o milho da ;:ictual colheita 
excede muito ns necessid<1des 
elo eonsurno, 110 11osso concelho. 
E' porérn certo qne os aça1n
barcadnres, na sua fi:lina de d·~
saforada ~anuncia, tratam já de 
comprar o rnillio qne podem pa 
ra o reter fóra do mercado e 
nssirn provocar a alta al'tiíicial 
do SPll preço. 

E' praticamente impossível 
evitar a sabida ele 111ill10 cias 
freguezias, por mais policiarnen· 
to que se faça nesse ;;t•ntirlo, 
pois o concelho tem uma gr::rn
de aren e é fm.:il a sua expedi
ção no<;tnrna para outrns terr:is. 

A fórma pPrftõita do ahaste
cirnento do milho se l!arnntir· á 
população seria instHlar-~e ns 
eeleiros paroquiais, abastecidos 
eorn o milho necessario ás ue
cessidades do co11su1110. Dize111-
11os porém que é ditieil a sua 
realisaçào, por demandar tleze-
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nas de contos o custo do milho 
e as camaras, por lei, não esta
rem autorisadas a contrair em
prestimos tijo avnltados e mes· 
mo por urna l...,i t->Speeial f...,ita p:l
ra tudo o paiz, seria cl i lic;r I d e 
l'ealisar o di11l11,irn rieee,.;,..;ario 
para a compra de milho para os 
eeleiros. 

plenamente que assim se deve 
praticar, damos a transcripçào 
acima, pedindo para elle a ma
xima attençào. 

-----· .. ·-------
CAMlNHO DE FERRO DA 

POVOA A ESPOZENDE Nao 11ns parece rasoavel es
sa rlitkulJade, poi.;; o c<1pital e
xigido para a montaiiem dos ce-
le1rns é pronta111e11te r1'al1sad•l . «:-lós temns lraballrndo, pu
vist•> o milllu só ser vendido a g11arto bastaute para a realisa
contado. çào dêsse grande melhoramento 

Mus se não pó le pl'atiear-se 4ue é a construção da nova e 
da forma qne ap1rnl:unos a cria- so11l1ada lillha da Póvoa a Es
çào dos celeir11s, tHtvez, a 110,;. poze11rle. Ainda hoje sustenta
so ver, o caso possa ri,solvP.r-se mo,; o C!lle te111os dito sobre o 
uiais siogdamente e por forrn" assunto; ainda hoje sustentamos 
r11.dical, pnis con;;istiu ,...m 0 go- o 11Jesrno 1)P11sar, ainda não mu
verno ter milho exotieo á vt:ud:i, damos tle pensar. Acouselha
sempre que se preteudesse f<1 1no,;. dérnos indieações que muí
ze·lo snbir a pi-eço j 11 comporta- to deviam engrande<:er as duas 
vel para 0 Pº"º· dias, arnw~ntar as receitas da 

Seja qual fôr 0 modu pratico Companhia; e, aconselhando, 
adoptadu, o q11H 11ào resta dnri- d<rnifo indic;:içôe..;, nào n_os es
da é ser 0 a.;;surnpto dos mais que_eemo;,; fli:> apontar o_s rncC)n
graves e para 0 bem estar do 1 ''.e11ie11te:-:. que resultariam se a 
povo necessita ser resolvido lo· ltuha partisse d~ Lan11dos, eorno 
go apó:-; a collieila. pois só d'es- s~ P,....nsou em taz:r e o sernana
se 1110.-lo evitaremos o rnal es· no Lzbcral apl'1udm .. · 
tllr q11e d·~ inudo tão iü;1rrna11te A nossa <;:arnpanha emudeceu 
f»riu 11este an110 a eco11rn11ia das pelo dP-salento pro,'ocado pela 
dnsses me11os abastadas.• deses1!er:rnça de vêr realisado 

(cDaE,trelladoMinho•.) tão doirado S•rntlo. Nao tem pas-

Por se coadunar cn111 o no-i~o 
modo de \'er e por a experien
ci:=t o ter feito comprehender 

Bacêllo, do Iat. bac-dlus, deminuitivo 
de bacillus, pequena vara, pe
quena haste, pé de videira, cam
po de vides. 

sado d n ma fita, certamente in
teresseira. de nitnrnb1nte recla
mo teatral, tndo que diz respei
to a ínfonnaçôes sôbre estudos 
e construção da nova linha. Em-

Cacbadlnha1 pequena Caclzada. 

bora ardentemente a desejemos, 
temos razões, de sobra, para 
não acreditar em afirmações 
por mais fidedignas que se apre
sP-ntem; só vendo, como S. To
mé. 

Toda~ia esse desanimo, esse 
pPssimismC) não quer dizer que 
nos desinteressemos do assun
to. Não. Porisso, quando o pre
zado eolega Espozendense dissera 
que a linha agora sempre seria 
11111 facto. e que não se tinha 
feito ha mais tempo por a Gama
ra Povoense exigir que ela se-· 
guisse pot' determinado lugar,
peclimos ao colega para nos di
zer (1trnl era esse lugar, e o co
lega teve a gentileza de nos in· 
formar que a Camara Povoense 
qnel'ia que a linha atravessasse 
a Póvoa e seguisse á beira-mar, 
pelas praias do pescado e ba
nhos, pelas a\•enidas balneares. 

Não contav;:irnos que a Ga
mara ou os da Gamara quizes
sem isso; estavainos crentes 
qne quizessem a linha por 
Laundos ou pelas Móninhas, ra
zão porque muito nos interessa
va saber a opinião da Camara, 
~ara \'êr se ela tinha ou não ra
zão. 

Vi:nos que a Gamara não ti
nha razao; mas, não contentes 
com isso, que não nos satisfez, 
novamente pedimos .ao Espozen
deus._e, para nos informar onde 
iria111, em breve, fixar a primei
ra estaca quilometrica da nova 
linha, isto é, DE QUE LUGAR ela 

Cova, 1 1 b . 
Covêlo, 1 ogar a1xo. 

Nomes de legar communs a 
quasi todas as freguezias Barrada, Barrai, Jogar onde ha barro. 

Cangosta, caminho fundo e ordina
riamente lamacento, do lat. cal
augusta. Quingosta, é uma va
riante popular. 

Crasto, do lat. castnem, logar fortifi
cado, ponto de defesa, presidio 
avançado que servia de guarda 
ás appida. 

A.gra, grande extensão de terra pia- Barreiro, 
na, cultivada e ordinariamente 
secca. Bouça, terra bravia ou de matto mais 

Agreila, pequena agra. 

Agrêllo, pequeno campo. 

As~ento, séde, centro, Jogar da Igre
ja. Quando numa freguezia ha 
os dois logares do Assmtu e da 
Jg rt'ja, pode admittir-se a hypo
these que a igreja mudou ele si
tio e que os dois nomes desi · 
gnam o Jogar antigo e o mo
derno. 

ou menos cercada de parede. 

Bouçó, / originariamente significa 
Boucós, pequena bouça; mas o sen
Boucínha, \ tido moderno é campo 

cultivado. Talvez derive o nome 
de ter sido em tempo bouça ou 
terreno bravio. 

Cachada, Jogar ou c~mpo em tempo 
bravio e depois arroteado, redu
zido a cultura ou carizado, con
forme diz o povo. 

Castollo, logar onde ha ou houve uma Dcvêsa, do lat. defensa, bouça ordina-
fortificação; Jogar alto, ponto riamente murada. 
elevado. 

Cepães, Jogar onde ha cepas ou pés 
, de videira. 

Costa, a raiz, o começo do monte. 

Fôjo, cova, logar fundo. 

Fontainha, 
Fontêllo, pequena fonte. 

Gandarella, 
Couto, Jogar privilegiado onde não en- Gandarinha, 

trava a justiça do rei. 

pequena Candara ou 
Gmzdra. 

Gandra, grande extensão de terreno 
Coutada, couto grande; grande exten- maninho e infrutífero. 

são de terreno bravio ou de 
matto. Giestal, 1 

Giesteira, 1 Iogar onde ha giestas. 





O Esp:>ze::::::..d.ense 

ao interessante cert~rnrnn em 
que tomaram parte os Clnbs 
Flnvial Espozendense, Flu,·ial 
Villacondense e o \"ianna Tnuri
no Club, s~ndo tambem surpre
henclente o efieito da enorme 
assistencia 4ue se agglomera\'a 
110 caes e estaleiro narnl. 

Eis o resultado das corri1ias: 

1.ª corrida-Entre o escaler 
Viana do V. T. Cluh e Cauado 
do C. F. Espozende. 

Ficou vencedor o Cavado que 
era tripnlado pelos s11rs. Dr. jfa 
rio Alexandrino, Gaspar V1anna, 
Arnaldo Torres. C. Machadn e 
timoneiro João Magalhães. 

Premio: medalhas de prata. 

2.ª corrida-Disputa da taça 
e Espozende» entre os esc::i leres 
Viana do V. T. Clnb, Esteuam 
Soai·es do C. F. Villacondense e 
Espo:ende do C. Esµozendense. 

Ficou vencedor o Espo::.ende 
4ue era tripolado pelos. snrs. 
A. Roriz, V. Fonseca Jnn10r, A. 
Vianna e A. Fonseca e Firmino 
Loureiro, timoneiro. 

Coube o 2.º premio, objecto 
d'arte, ao Esteuam Socires, do C. 
F. Villacondense. 

3." co1Tid«-Entre os escale
res Estevarn Soares do C. F. Vi
lacondense, Viana do T. Cl11b e 
Espo'Zende do O. F. Espozenden· 
::>e. 

Conbe o 1.º premio, m1-Hia· 
lhas cte prnt~, ao Esteuarn Soares 
do C. F Vilacondense e o 2. 0 

premio, objPcto d'arte, ao Espo· 
zende do O. F. Espozendense. 

5.ª CvlTida-Entre os escale
res Viana do V. T. O. e Espo
::ende rl0 C. F. E. 

Ficou vencedor o Viana, qne 
era tripnlado pelos snrs. Fausto 
Barros, M. Aílonso, Dr. A Arau
jo. H. Sifra e timoneiro Carlos 
Vian na. 

Premio: objecto d'arte. 
Tambem se realisaram as 

Corridas de natação 

qne é um sport ele nma ~rande 
utilidade para o rlesen\'olv1rne11to 
dos musc11los, lambem 11ào foi 
um dos menos disputados, pois 
e11contrararn-se em !neta nada
dores consnrnarlos e capnzes, 
sendo o percurso de -100 metros. 

Obtiveram premio : 
1. 0 , Dr. José Vivo, de \'i.ana 
9. º S Cosia da mesma c1.Iade 
3: 0

'. Ca11dido Machado. 
Os prernios eram medalhas 

de prata. 
A' noite houve 

Soirée 

no nosso Tlleatro CI n b offereci
rla ao Vianua Taurino. Clnb qne 
deco1Ten mnito nnirnadissimo 
até ás 4 11~ da rnadrngada. . 

Os illustre \·isitantes retira
ram muito belll i1npressionados. 

Estaleiros navaes 

A I d d maa as .'\COmpan ia a as ex. sr. 
D. Emma e Bertha Lope · Montei
ro, acha-se entre nó· a proprie
taria do pittore~co-chalel 'ian
na-dedicarta e·posa do 11o·so a
migo sr. ~lanoel Gonçahes Vian
na onrle pas:ará a e.;tação calmo
sa. 

Oxalá que snas ex.ª' achem 
a eslarlia enlre nós agrada\·el e 
curta. 

•O EspozendensP • cnmpri
menla e envia o seu cartão de 
boas-viudas. 
-~~----.......... ----~~ 

NOTICIAS DE FÃO 

Realisa-se no proximo domin
go a segunda represenlaçi"w da re
L'Ucte • Barreles e Carapuças• com 
alguns quadros novos e de sur
prehendenle efei10. 

A's 13 horas d'es,;c rliesmo 
dia realisar-se-lia a destrihni
ção das esmolas no nwsmo rerin
to, prnduclo liqnido do especta 
culo pas,;ado. 

Pede-se para esse aclo a pre
sença de todos os fãozenses. 

Os quadros 11orns i111i1ulam
se A ccFangueira•, •Ü Patrão», 
,Q Caçador• e a <1C:1ridarie. • Es· 
ta glorificará mais dois Le111feito
res dos ir.felizes enfermos os ex.mos 
snrs. Valentin Riheini da li'onse
ca e o s11r. Anln11io Rodrigues 
Alves de ri'aria. 

Afim de evitar agglomerações 
como a de domingo, J.lede-se o 
favor de 11a occ.1sião da distribui
ção das esmolas o farnr de Sfl 
munirem dei.bilhetes parA a noi
te. 

A ex.ma sor.ª O. A.ida Teixei
ra Costa e seu dig110 irmão snr. 
Albino Costa Jnnior por uma 
gentileza para con1 11 porn fão
zense, tomarão parti~ no es!-lec:ta
culo que será cm b1•neficio 1ie N. 
S. da Bunançd. 

Reomotisn10 
O.; casos de reumatismo que com tanta fre

quencia se d:io neste paiz são quali. sempre os 
resultarlos directos da infecção sifilitica adcjui
rida em outros temposou herdada dos pai>. O 
escrofulismo rambem é frequentemente origem 
do reumatismo e das dôres reumaticas. 

Tomada durante o temj)O rnfficiente para 
expelir da massa elo sangue e dos fluidos essas 
obstruções, acumulações e humores que a am
sam, a cSalsaparrilha do clr . .Ayer> raramen· 
te deixa de efectuar uma ct1ra feliz e segura. 
Só ultimamente é que o porn tem começado a 
conhecer a grande efica.cia deste remedia para 
o reumatismo. s,fo tantos os casos que tem 
chegado ao nosso conhecimento do excellente 
resultado da cSalsaparrilba de Ayer> no trata· 
menta desta enfermidade, S•io tantos oi invidt'.OS 
que por meio do seu emprego tem readquir!
do sua sande, que j:; parece niio haver duvi
da alguma de que a amsa primaria. do remi:a· 
tismo edstc no san:;:ue e que a mnca m~e1ra 
de cura-lo é purificando e reuornndo o sangue. 

A.' uenda nas bo'IS farmacias 
e drogarias. 

Ao som de girandolas de f11·epriraâ11 pelo lli-. .T. C. :4ye1· 
foguetes foi hontcm asse1.1te e111 4· C.ª-Lowl'll.--Jfass.-U. ~. A. 
cima dos ca:-11ellos, a irudha de Uepositano.s gl'rafa: .!rimes Cas-

1 · sels ~ C.ª Sucesso1·cs.--R11a Jfo1i-
uma arande 11ave, uos e~ta er1os sinho dri Silueira, 85, -!".-Porto. 
desta \illa. ~ne é eocommPnoa da .. --·•·.:i-------
casa bancaria Pi11lo da Fonseca. Pür falia d1• telllpo e espaço 
da cidade do Porto... , . .. 1 não podemo:; 1hr µuliliridade à 

Proseguem actrrnrnu~ te Cb liª oosi:a secção i n ti 1 ulada -Pergu n-
balhos da sna collsli tH'çao. la-se-qoe tanto sucesso tem cau-

------+• sado. 

Equívocos 
Tanto e tem om·ido fali:" d:ls notaveis 

curas o .>erad1s pebs Pilulas Pink, qne certos 
espiriro's superficiaes chegaram a con iderar 
estas pílulas uma espccie de panaceia uniçer
sal. Devemos dizl"~, porem, que não existe 
remedia que po sa ervir para to<l06 os males. 
• lrs uma circumsttancia poderia originar se
melh:mte eqtlÍ\"OCO:-em virtude da sua cnm
posi.ção unim. as Pilnlas Pink acham-se indi
au:bs n'um con,idcravel nnmero de casos, em 
que obram ,·crda<leiras mara vilh2s: Bem dc
pres a sa percebe que todas as P1lulas Pink 
alliviam e curam, embora tenham nomes e 
fórmas dilforentes, nem por i ·so deixam de 
apresentar uma origem commum; a pobre!:a M 
sangue e a f rague::a d<is 11a'i!os. As doen
ças tendo. pois. uma tal musa, estão sob a al
çada dls Pilulas Pink. 

Tados os s.,mptomas, apresentados pela 
menina Maria itarcelina Pires Vieira, resi
dente na rua de João de Barros, 12, 1.0 nn· 
dar, Lisboa, indicavam uma grande pvbreza 
do ,;augue. O tratamento das Pilulas bem indi
cado. A meniPa )faria Maria )farcelina se
gui-o, e isto nos valeu a eloi;osa missirn que 
no> foi dirigida peb snr.ª D. Ricardina da 
Cruz Yieira, ti1' da doentinha. 

c)Ii•1ha sobrinha, escreve-nos esta senho
ra estava de ba muito soffrendo de uma ane
mia profunda, contra a qual em vão sê tinha 
luctado. A fraqueza ia augmentado de dia para 
dia, desaparecerem de todo o appetite, e não 
havia nada capaz de atalhar os progressos do 
mal. Foi cnt'ío que minha sobrinha consentiu 
.:m tratar-se com as Pílulas Pink, e devo di
zer a V. qne estas Pilulas rapida c brilhante
mente triumphar:un. Sinto-me muito contente 
de poder testemunhar a V. este bello resulta
do>. 

As Pilulas Pink são, effectivamente, sobe
ranas contra a anemia, a chlorose, a fraqueza 
geral, as doençns e dõres de estomago, as en
xaquecas, as dore,; de estomago, as enxaque
cas, as dores rhecum:itichas, as irregularidades 
das senhoras, que teem por causa a pobreza e 
a má composiçao de sangue; as perturbações 
nen'O'.iaS, as nc.rvralgias, a neurasthenia, que teem 
por origem a fraq ttez.~ dos nervos. 

As Pifolas J>ink estão á venda 
em todns as pharm·acias pelo p1·e
ço de SUO ,.eis a caixa, 4640U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos <!" C.ª, Pharmacia e Di-o
garia Pen insulai·, rtta A rtgw:ta 
:39 a 45, Lisboa. -Sitb-Agente no 
Porto: A.ntonio Rodl'ignes da 
Costa, Largo de S. Domingos, 
·10.'2 e 103. 

--~------..... ------~~ 
(Jleto José Fernandes 

MISSA DE SUFRAGIO 

}.;a parochial de Palmeira, na 
penultima segunda-feira, a fami
lia Barros Lima, mandou rezar 
uma missa a que assistiram vari
as pessoas das relações da familia 
Barros Linu e muitos pobres. 

No fim da missa a ex.ma snr.ª 
D . .Amelia Barros Lima distribuiu 
avultada esmola aos pobres. 

Foi celebrante o rev. P. 0 J o
sé de Souza, plroco encomenda
do desta \'iia. 

MARINHAS, 19 DE SETEMBRO 

Devido ao bom tempo que de
corre estão qnasi conclnida • as co
lheitas do milho do cedo que es
te anno dizem abundantemenle 
ser a producção. 

Mas, não obstante ser regu
lar ou mesmo abundante a pro
dução, os nossos lavradores, aquel
les a quem a boa surte mais ba
feja, continuam a negar-se a ven
der aos pobres a fornada que to
das as semanas compram para 
alimentar-se e aos seus. 

Não acontece assim com os 
malditos açambarcadores (que por 
aqui lambem os h'\) que pela ca
lada da noite, ou mesmo de dia, 
muito á' ocultos, vão comprando 
a esses miseraveis avarenlos, por 
preços mais ele"ados do que se 
vende nas feiras a maior parle do 
milho que aqui se colhe, e ô levam 
d' aqui para fora, sendo esta a cau
::;a primordial de em breve lempo 
ficarmos sem o principal alimen
to para o nosso consomo. 

Esta freguezia produz milho 
que chega para o consumo dos 
seus habitantes e em annos de a
bundancia mais do que para o ne
cessario para o seu consumo. Ra
zão tem portanto, aquelles que O· 

compram todo o anno, em se re
voltarem contra o maldito egoísmo 
dos lavradores abastados e contra 
a praga infernal dos açambarca
dores que lhe retiram de ao pé da 
porta aquilo que elles tanto neces
sitam. O exemplo de ha bem pou
cos dias (que se não fora a espe
rança de melhor situação na nova 
colheita haveriam gravíssimos con
flitos) deveria servir de lição aos 
avaros detentores do genero de que 
se t1limenta a maior parte da nos-
sa população. P. 

til~~lll~IA\ 
~ PERDEU-SE no 
~ dia 1. Dão-se al-

' viçaras a quem disser qon-
de está e procede-se judi
cialmente contra quem a 
retiver. Informações para 
José Dias Ferreira, S. Paio 
d' Antas-Espozende. 

ENSAIOS 

E11NUGRAFlCOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. I.º • ~p EDIÇÃO 

l\luilo melhorada e revi;;la pelo au
clor, impressa eru magnifico papel, com 
perto de !00 paginas 

:1~000 REIS 
A' ve11da nas livrarias do Por lo e 

Li•boa, e em casa do editor José da 
Sil v11 Vieira - Livraria Espozendense
remelcndo-se relo correio a quem os 
requisitar mediante a ;1Ua importaocia 
e mais ! 5 rei~ para o porle. 

Pedidos ao ed1t11r-ESPOZENDE 
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~ Preço da IJª''"g1•111 em 3." cl. <fo L1i;hoa 

~
(_~ µarn 11 Brnz1f e Rio da Prata /i.G .50 ~<ri 

A.IHftl'-011 

/ 'ora S. Vicente, Pernanb1tco, /Jaltia 
Rio de Janeiro, Santos, Montn•itlett e H11enos .'l!Jrf's ~ 

€-0 Preço da pas~~gcm em 3."' cl. de Li~lioa 

~ 
parnoBrnzileHio<laPr<ila 51.50 \,.._.. 

~ - ---- \ ., 
.i 'l'odcu• ,.,. ~- .. ,,.,, .•• ,.d•''"'" C'o1n1•"""'ª ...... , .. 111 .. 111 ~· \ 

~ "'r"'•·••r .... cp.-111 "" 1110 11 .. dan .. h·o. (J."f 

(. 
A bordo ha creados portuguezes / 

E 
.'> Na :1gcnri~ do Porto podem os snr~. pnssa~eiros clt! Lª clai;s1~ e~- \ 
~ colher o~ beliches á vi~ta elas plantas dos p~quete.-, mas para isso ~- \ 
\ recommendamos toda a antecipação. °t"f 

ff.' Dirigfr aos itnicos agentes no norte de Portugal: "/ 
~ "'X"~ :I:~ &; e: o. ~ 
~ l!l, llUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.-PORTO ~ 
\ ~ Ou aos Agentes nas pl'o uincias. ~ \ ,,. 
~!1~?-/1~~~~l~.1j~ 

~-

~~ 

GRANO PRIX 
O MAIOR l'llEMIO 0.1. EXl'OSIÇÃO. LONDRES 1110~. 

Xarope Peitoral James 

Esta farinha é um precioso medka
mento pela sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas nnemicas, de const!tulção hll.:a, 
P, em geral, que carecem de forças no 
organfsntt), é a.o mesmo tempo um exce
i~nte alimento reparador, de facil diges
r.o. ufilissimo para pessoas de estomago 
debil 0.1 _enkrmo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legahuente autorizado e pre
vili&iado . 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA OE BELEM, 147 - LISBOA 
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